
310&M NQa 
Durante a Assembléia Constituiente C 

■ i esa  partidos  de esquairdaíW, PD-T e ...ou-J 
lít tros ilutaran, para  aprovar-"o. di-si to 
\>   íque  fí  obrigatório)   aos -.-ovens   de   t6 

anos  votarem. - i 
Quaides  o movimento anarquista  prb- ■, 

|£ testeu  contra  esta medida,   foi  taxa—f 
Ir  do de aliado da burguesia,, direitis- 

ta,   fascista. 

Iba*. 

O voto existe para.criar um exi-í 
ma de participação, onde o povo "é" 
/um día e fica 5 anos se anulando. 

Sós pregamos a,, participação di- 
reta , 'descartando a existencia de 

Jpólíticos profissionais, chefes e 
J^Sr     /"i   T    ^f~  "*"  /l f^j 'V* £l *^í 

¿AÍ £*¿£&Z SSÄ ^       Quando] você ,votã em algum candi- 
dada do jovem da latar pelavtr|r3tor /¿ato,   voce esta  escolíiengo uma  pes- 
mação do Mundo, ^s ■*»** gSp1*". tf £.OB  para  te  dominar,   ele  não  estará 

êt^9™^^ Àe  representando,   mas   sim  fazendo 
# /■- fí n   *7 ff /' //as  vontades dos  partidos,   aos  grupo 
fU '',JiJr.Jy^fí econômicos  e  das  elites políticas.. 

È 

infOrmativO   n' 01 - et o-P. .-■, 

6 Si 
-ir—-—T—»* ^r^*í»;¡' 

j.L acp-109/ -cop 80001* titcgBníTQOO^'; 

s    r     a   C 
tao  tero-z  e 

^ao-re-,   9." A- 
3r.ült¡3    /fee 

N     ^^McU £ gín^-   P°1S,?tÍca 

-*—^ movimentos  liüertarios.   £:a«««w-  " T""™. ão^om suas   "Cu 

«Cfc »? - r-Í^S^S.'S^^S ã^USEi ~ sua baa? 
i _ tomñHr^da d^< rara .■EIBCP

6
^^-

1
"
22

 '•^ê*oe^ia"-q^ss.ELSSä 
I      *"~ m " s _" _   __   „.   _   „   «-X      v>, snas  ce 

■■ e seus UUL..XU«» w- •»«■--- A"~toaeSr ão ores supõe pes 
i e se dizem os donos da v^;^r* defínilo e não um Lontoã 
C soa» com amadureexmento polxt <>***g^£ o^ ^^^ 

W*ípor  isso 
icreoitam ü :m slogans 

|vtím  nas  eleiçoe 
I raro  a :arteira  de moto. 

zara? 
mas  o !lIür 

V¡¿  Fai   n en¡ promover a 

Na 'cultura,   »•— ,  v=.„,as. 
\eia entrada no» _£*«££§ que  íajçem_a: 

Cali"5   o.ea|V 
"„ aove, é VotoJJD-iJ-^       oa 

se   tipo,   qae   "*   LrLd     nvaü  owl*  t:i>. 
*     aue  se achato e^i«-     ie,nbxam do  jol Irat carteira de motón* 
oertos   são  eles  guO  so iegalrzö-.^ |fazer  urna   simples  viagem 

-   fi3Vd  para  vo- 

é  capaz  ese   eleger  uro  p 
pública,   iaso mostra  o pode 
tem de  controlar  as  pessoas 
as   leis  ein benefício doles 

O Jovem  pode  eleijer  ¿t- 
te,   -Tias  não  tem  direito 
da  em cinemas  o   teat-i 

o é, 

sem a autorização dos 

veis." 
Portanto não venda seu 

¡3 estes fscistas gue so 
Rabisque a cédula com   au 

um recado para eles 
inanar. 

Pró-COB tem fexto^um exceienu:   "%    a anaroräismo cresce em 
dá  sua  contribuição  organizan^^¿Q^

5^°sistema  fü-¡ 
todo o país,   o povo está.d^J;^°,f !e ¿Sm oue  são uns  der] 
rado.   Os marxistas por  sx mesiro  lá  se dxzem ^     g no_| 
rotados e fracassados.   S^/^^/^^i^^f^9 a  segu- 
va maneira de organxzaçao ae  forma efetiva e  .or     , 

rança  das  pessoas  gue  sao n°™  J? °°£f ^e^oas  g^e  nada   / 
rantida     e por último devemos  evxtar gue  pessoas ju 
tem a ver cSm o movimento usem o nome de anarguxsta e Ixbe. 

tário. ,   . „     ■,,-   ronclama  todos  os colei 
A Juventude ^^aga^ (^txj^conclam Federati-1 

^tivos  e pessoas   ft^il I^eroêncías  pelo modo ae  ação,   mas| 
Wo,   sabemos  ^e/^^^e

d^Ss?5amenS uma coisa,   a  aestr^ 
o gue queremos  é unxca  e «™»*J doS  os  seu aliados.   I 
ção efetiva da estrutura ^^^¿^li^tâ-ios do Paraná 
especial conclamamos todos f.f^^ Libertária, pois 
qufse unam sobre a bände^a ^ ^ent^de ^^ 
sabemos  que  somos muxtos  no Brasil,no en aurorJtiri? 

»    wS/^ rripremos  aqui  nenhuma  organizc-vau 

persos.   «ao queremos    ^.ft^âtiva<   aurogostxo: ] ■Ä^YvNS'^/'lpersos.   Nao queremos  agux  nen = ^SKàSitiooAria e  livç 

cm 10     1 unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

22  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32 



MflTQU   RQIL? DENOVO? 
.   A   "A»  «leicões  de" 1988,   toroou-ae  a   iniciativa  de  organi- 

fiS 1 H^a Sendo^mcdisto äV» spacer na i»- 
píe»«  oe r^sla^turpandTo sentido rea!   da  campanha . con- 

3equenten,ente  ^««w- conscientizar o povo de  que 
A camparma   tirina  a   intenção "Z^-ãa    e  aue  a  dita   òemocra- 

x r^^rs."- sssss: rysKA 

ÍVZ "^tr^í"""^^^.   -o c-trfri».  *— . / 
situação. aiouM  exemplos claríssimos  destes  casos: 

Podemos citar aqui  alguns  eseopiuv       alauna  arlos  atrás,   hcf 
n  PMDE aue   lá   £01  centra  a  ditadura  a  digu.u  BBUB  »   .„<'      / - o rMDfc que   3a  t ido de  contradições,   quanao precisa   , 

3e a  sustento.   E um parti ao c« v      »busivejisente,   i«rs~ 
'   óa  itaag&a do governo para se cleg-r,   a u_     * Sárnev. 
;«Jòe Twscredo He-ves? Açora  repudiam * critica«. Sarney. 
qUS ^rfoi^P-nafu^ Sfoo parido da ditadura,   o PDS. 
I Sufro Smlo^ve  n^r "£™^#?£¿£Z?Z 
bundo PPV Apaaaí de nem serea trabalhadores,   -e , 
£eten^terde3-3 *££fi^-¿£££.  precisando u 

nÍO??   -.       „.„H^itD da  HDR    r.idico cera mestrado fern  Paris,   es*- 

!T2oUorBd^3«eio no governo de "*f^»f »¿¿^^j 
de  escândalos,   beneficiou marajás  e a  família.   Além de  „ür 

canotdato da  ^£f^^¿andidato9.   Se  você  conti 
nuar'ac^Lnoo que  - ¿ia virá  -/«£ador  da   PÂtria^ raor| 

? i   ^«rfitín^n     oois quem tem condições  dt   reverter c px o 
c^o^mortf do frLife  você e  não aquele,  que assinam e* 
se^gaöinetes  dia-a-dia  a  nossa  sentença  de morte. . 

E3 

V\! 

!/E93 fc:i 

JLsiiiii   E»«—«1   Sr 

lueao em 
__  -—— "        *~    " „   ';   e3te  país pOd.e mudar 

£á£srft^sA82St¡yssfi^A,!:'- 5! .pessoa  seja  xivre ?"»  ?|do homem sobre  o hemem. 
SB  ou Srtiarteaem a  exploração do  ^„.^-Mtado.,   e em / 

A Juventude Libertaria  ja e 
Curitiba   ja  entrou em ação. 
CurlU        J '       »^i./89-Dia  âaMentirí-  Para 

Organiza Manifestações:  ^%^^T7^J^^ uma  paseata 

-ÍLrr"ditfdufa SB» Timando --^r/adura.^anto  ! 

^rruma^ntira  e  um  ^f^J^to^  lOOsoldados  do 
£; no dia  da P*sae^a aparecer ca* sua presença maçiva-   re 
Batalhão de Choque, iUtaqs-0i , 

i   V „wax/am o auge doe  ano» w * *- „     ouem um dia  ira e=>^-- 

1 pÄ^ÄS sU'Jc^.^-.-^aar^ssí i "   í~írinã  das   fa. xas   da  pasee-v=  -- -      , „ nto muitos/ 
punióos?  Uma  oa^ fca ^"^^^sição das mais 
interrogava  a  tc^°* d|0 prioridade a £quisi' 
passa« fome,   os gov, ^« ^r

P
0 estotue e ^e u 

par^ 
/o^stcíue e ,e  impor  sobre  ou- 

modernas  armas,   t~.»-   — ,.. 
tro3  países. paseatas  fc r^ ^cii,icAS^iXáll 

VaX/  fntude^tbír^ - ".^ *»«*£, t ^"1 f^S- ot/pírted!  populaçb,   demonstrando qu<   f m-««   - 
por par« 1- i-iv-^rtária  de  Cun- 
b^flESi   uma  ve, p   K -««» ■ ^r-ni ^SÍO UVX« parti- 

cipando qMW-ffig,? , f ^alf sio debatidla cn"e    «-    ;   ^ 
^«»Jf     Í^Íòf^ afinidade Pf^^^ia  ain- 

da na is  o i^ie^-B *",,-, ,¿ auais são 

330as  if^^^eVi^rtária,   envie car 
^fíolf-  «P loSSÍ 4  C  ritiba-Pr. i      1 

1 J Ei D i C^"< 

■ 
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